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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica 
e Reflexiva 2” é um e-book que tem como objetivo principal a apresentação de um 
conjunto de artigos científicos sobre diferentes áreas do conhecimento em Ciências 
Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um capítulo, sendo no total 10 capítulos, 
do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de artigos foi organizada considerando uma 
sequência lógica de assuntos abordados nos trabalhos de pesquisas experimentais 
e de revisão da literatura, mostrando as dimensões humanista, crítica e reflexiva 
sobre o pensamento humano relacionado aos conhecimentos nas áreas da saúde 
e ambientais. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as pesquisas 
realizadas em diferentes instituições de ensino e pesquisa do país como: Instituto 
de Ciências e Tecnologia de Universidade Federal, Centro Universitários de Ensino 
Superior, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia, Faculdades de Ensino 
Superior Privado e Universidades Federais e Estaduais. Nos diferentes estudos foram 
apresentados aspectos relacionados a doenças causadas por parasitos, doenças 
resultantes de traumas físicos crônicos, relação entre vacinas e desenvolvimento 
de uma imunidade protetora, testes de substâncias desinfectante sobre bactérias 
Escherichia coli, uso de métodos contraceptivos. Também, aborda temas sobre 
repteis em área urbanizadas, bacias hídricas do Brasil, macroinvertebrados em água 
brasileiras, e uso de tecnologias como recursos didáticos no ensino de astronomia. 

Os temas são diversos e bem interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas desejam obter maiores conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes 
etiológicos das doenças, encefalopatias devido a traumas físicos crônicos, aspectos 
imunológicos desenvolvidos devido ao uso de vacinas, uso de substâncias para 
higienização contra bactérias, além de poderem conhecer algumas bacias 
hidrográficas e os macroinvertebrados que vivem nelas, bem como saberem 
que existem metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a 
aprendizagem dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica 
e Reflexiva 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de pesquisas e 
práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas do conhecimento 
biológico em saúde e meio ambiente, e que realizaram seus trabalhos com muito 
empenho, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram os 
resultados obtidos nas pesquisas e apresentaram de maneira objetiva e didática nos 
artigos. Atualmente, todos nós sabemos o quanto é importante realizar pesquisas 



em um pais e a divulgação científica dos dados alcançados nelas para a sociedade. 
Dessa forma, a Atena Editora oferece uma plataforma consolidada e confiável para 
os pesquisadores divulgarem os resultados obtidos em suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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ABORDAGEM INVESTIGATIVA SOBRE MÉTODOS 
CONTRACEPTIVOS E IST PROMOVENDO SAÚDE 

PÚBLICA ATRAVÉS DO ENSINO DE BIOLOGIA

CAPÍTULO 5
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Kelly Cristina de Oliveira Silva
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RESUMO: A Sequência Didática é uma 
ferramenta de aprendizagem que permite 
aos jovens e adolescentes identificarem e 
discutirem temas do cotidiano, desenvolvendo 
a capacidade de fazer análises e o senso 
crítico, sendo o professor o mediador. Esse 
instrumento constitui um eficiente recurso 
didático para explorar diversos temas: gravidez 
na adolescência, aborto, IST’s, reprodução 
humana, planejamento familiar, saúde pública. 
Esta sequência didática foi desenvolvida em duas 
escolas da rede estadual em Juruena – MT e em 
Lucas do Rio Verde - MT, com as turmas do 1º e 
3º ano do Ensino Médio. Este trabalho teve como 
objetivo desenvolver uma sequência didática 
investigativa como ferramenta pedagógica para 
o Ensino de Biologia na promoção de saúde 
pública. As temáticas foram desenvolvidas 

em etapas, obedecendo a uma organização 
sequencial, proporcionando aos estudantes 
um aprofundamento sistematizado no assunto, 
conectando novas informações. Os discentes 
escolheram as temáticas, identificaram os 
problemas locais, foram instigados e desafiados 
a buscar informações de forma ativa produzindo 
conhecimentos e promovendo a saúde pública. 
Foram utilizados vários recursos didáticos 
como montagem de oficinas, jogos, uso de 
vídeos, livros, palestras, roda de conversas 
que despertaram o interesse e a reflexão 
de forma lúdica e envolvente. A Sequência 
Didática pode ser usada em qualquer fase do 
ensino, com diferentes temáticas, motivando 
os discentes na busca pelo conhecimento, 
utilizando as novas informações para solucionar 
problemáticas relacionadas à saúde pública. 
Assim, como recurso pedagógico, permitiu 
aos discentes compreenderem mudanças 
que ocorrem no próprio corpo, conhecerem 
métodos que previnem a gravidez, bem como 
terem conhecimento das IST’s e os perigos que 
elas representam para o organismo. Acredita-se 
que de posse das informações, os estudantes 
sejam, capazes de fazer suas escolhas, 
serem disseminadores de novas posturas, 
além de contribuírem para a promoção de 
saúde individual e coletiva, formando cidadãos 

http://lattes.cnpq.br/2635947624589266
http://lattes.cnpq.br/4188264326309741
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conscientes, mais responsáveis e capazes de promover transformação na comunidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Sequência Didática, Educação, Diálogo, Saúde Pública.

INVESTIGATIVE APPROACH TO CONTRACEPTIVE METHODS AND STI 

PROMOTING PUBLIC HEALTH THROUGH BIOLOGY EDUCATION

ABSTRACT: The Didactic Sequence is a learning tool that allows young people to 
identify and discuss everyday issues, developing the capacity to do analysis and critical 
thinking, the teacher being the mediator. This instrument is an efficient teaching resource 
for exploring various topics: teenage pregnancy, abortion, STIs, human reproduction, 
family planning, public health. This didactic sequence was developed in two state schools 
in Juruena - MT and Lucas do Rio Verde - MT, with the 1st and 3rd grade classes. This 
study was aimed at develop an investigative didactic sequence as a pedagogical tool 
for Biology Teaching in public health promotion. The themes were developed in stages, 
following a sequential organization, providing students with a systematic deepening of 
the subject, connecting new information. The students chose the themes, identified the 
local problems, were instigated and challenged to actively seek information producing 
knowledge and promoting public health. Various didactic resources were used, such as 
setting up workshops, games, using videos, books, lectures, a conversation wheel that 
aroused interest and reflection in a playful and engaging way. The Didactic Sequence 
can be used in any phase of teaching, with different themes, motivating students in the 
search for knowledge, using new information to solve problems related to public health. 
Thus, as a pedagogical resource, it allowed students to understand changes that occur 
in their own bodies, to know methods that prevent pregnancy, as well as to be aware of 
STIs and the dangers they pose to the organism. Possessing the information, students 
are able to make their choices, to be disseminators of new attitudes, and to contribute 
to the promotion of individual and collective health, forming conscious citizens, more 
responsible and capable of promoting transformation in the community.
KEYWORDS: Didactic Sequence, Education, Dialogue, Public Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, os índices de gravidez precoce e de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST’s) têm aumentado (ABREU, 2017; MARTINS et al.,  2011). O 
início de atividade sexual na adolescência, na maioria das vezes, não está associada 
a uma educação sexual, faltam conhecimentos fisiológicos /aspectos biológicos e 
sobre reprodução; esse fato explica a não utilização de métodos contraceptivos ou a 
utilização inadequada deles aumentando o risco de gravidez e de IST’s. (ALMEIDA 
et al., 2017) 

A maioria das famílias tem dificuldade em falar sobre sexualidade, métodos 
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contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis. De acordo com Almeida et 
al. (2017), a falta de diálogo associada a políticas de educação sexual ineficientes, 
crenças, fatores socioeconômicos e culturais aumentam a vulnerabilidade para a 
gravidez precoce, aborto e IST’s afetando a vida dos adolescentes.

Diante deste contexto, o Ensino de Biologia deve disponibilizar informações 
que permitam aos discentes compreenderem as mudanças que ocorrem no próprio 
corpo considerando os aspectos biológicos/fisiológicos, reprodução, contracepção, 
IST’s promovendo saúde individual e coletiva.  Segundo Almeida et al. (2017), é 
indispensável proporcionar à jovens e adolescentes uma educação sexual que 
envolva contexto sociocultural, educacional, familiar, emocional. Nesse sentido, foi 
desenvolvida uma Sequência Didática como ferramenta de ensino aprendizagem 
associada a uma abordagem investigativa.

A Sequência Didática é um recurso pedagógico que permite uma organização 
do currículo de forma articulada, lúdica, dinâmica, com atividades práticas 
investigativas que evidenciam a formação de uma sequência lógica atendendo a 
objetivos educacionais. Proporciona aos docentes problematizar, sintetizar e aplicar 
os conhecimentos científicos em curto espaço de tempo e aos discentes, estudar, 
pesquisar e discutir determinado assunto de forma abrangente, com o uso de 
situações do cotidiano conectando conhecimentos prévios com novas informações. 
(PERETTI; TONIN DA COSTA, 2013; SILVA; BEJARANO, 2013; MAROQUIO; 
PAIVA; FONSECA, 2015; ZABALA, 1998).

O ensino por investigação, constitui um recurso didático eficaz. Nesse tipo de 
abordagem, envolve um problema, no qual o discente deve investigar utilizando 
conhecimentos prévios, para a construção de novos. Esse tipo de ensino cria 
espaços instigando os estudantes a solucionarem problemas por meio de coleta, 
registro, organização, interpretação de dados e informações. Assim, os estudantes 
elaboram explicações, discutem, avaliam e confrontam com explicações disponíveis 
com os conhecimentos prévios construindo conceitos científicos. A investigação 
permite que o discente desenvolva a criticidade e a capacidade de refletir, com a 
intenção de descobrir evidências que expliquem o problema, compreendendo como 
o conhecimento científico é produzido. (SANTANA; CAPECCHI; FRANZOLIN, 2018; 
URSI; SCARPA, 2016). 

Nessa abordagem didática, o aluno deixa de ser coadjuvante – receptor 
passivo – e assume o papel de protagonista na construção do saber por meio da 
pesquisa e suas interações, o docente é um facilitador do processo construção do 
conhecimento. De acordo com Barrows (1986), os problemas são um desafio que 
estimulam a aprendizagem e o desenvolvimento das habilidades de pesquisa e 
busca por solução.

Portanto, o trabalho propôs ações que envolvessem os estudantes de forma 



 
As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica e Reflexiva 2 Capítulo 5 45

ativa trabalhando o conteúdo de maneira integrada, contribuindo, assim, para a 
diminuição das lacunas existentes. O foco de estudo foi o desenvolvimento de 
uma sequência didática investigativa como ferramenta pedagógica para o Ensino 
de Biologia na promoção de saúde pública. O presente trabalho justifica-se por 
estimular os estudantes do Ensino Médio da rede pública a serem agentes na 
construção do saber e na promoção de saúde individual e coletiva. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A Sequência Didática foi desenvolvida em duas escolas da rede estadual em 
Juruena – MT e em Lucas do Rio Verde - MT, com as turmas do 1º e 3º ano do 
Ensino Médio, totalizando 40 alunos participantes. Baseou-se numa abordagem 
qualitativa e a coleta de dados ocorreu na sala de aula. 

Este projeto tem o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) por meio curso de pós-graduação stricto sensu, 
semipresencial, para professores de Biologia do Ensino Médio da Rede Pública – 
PROFBIO.

Esta sequência didática foi proposta em cinco etapas. Primeiramente, foram 
estabelecidas conexões - aula expositiva e dialogada - entre os saberes cotidianos 
e as problemáticas locais envolvendo os estudantes com temáticas sobre gravidez 
na adolescência, métodos contraceptivos, aborto, IST’s, entre outros assuntos 
mapeados pelos discentes. Em seguida, a apresentação dos objetivos, bibliografias 
básicas, direcionamento quanto ao que seria abordado.

Na segunda etapa, com a colaboração da professora de Língua Portuguesa, 
foi proposta uma produção textual com o tema “Aborto, favor ou contra!” onde os 
estudantes deviam se posicionar utilizando argumentação científica. Teve o intuito 
de verificar os conhecimentos prévios dos estudantes e nortear as próximas ações.

Com base nos conhecimentos prévios apresentados na produção textual, a 
terceira etapa foi desenvolvida sobre o sistema reprodutor masculino e feminino 
e métodos contraceptivos nas formas de vídeo, cartazes, livros e outros recursos 
didáticos.

Na etapa seguinte, as turmas foram organizadas em duplas e/ou trios que 
pesquisaram e aprofundaram os conhecimentos sobre diferentes métodos 
contraceptivos e buscaram informações acerca das IST’s. Para isso, realizaram 
pesquisas em livros, enciclopédias, sites e periódicos que subsidiaram acesso à 
informação e aprendizagem. 

Na próxima etapa foi realizada aula de campo na Secretaria de Saúde para 
coleta de dados e medidas de prevenção as IST’s e a gravidez (planejamento 
familiar) que a unidade de saúde dispunha. 
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Na última etapa, houve apresentação de trabalhos na forma de seminário. 
Os discentes expuseram o que sabiam do assunto e o que aprenderam com as 
atividades (feedback com os discentes). Ao término, aplicou-se atividades lúdicas 
trilha, jogo de memória e bingo - materiais da Coleção SEMINA educativa. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Devido a limitação de espaço, apresentamos uma das atividades realizadas - 
feedback com os discentes - e sua análise. 

Em relação ao diálogo entre pais e filhos, 90% dos estudantes admitiram que 
os pais não conversam com os filhos “... é muito raro falar sobre sexualidade, pois 
alguns pais acreditam que falar abertamente sobre o assunto dá aos filhos uma 
sensação de liberdade para fazer o que quiserem...” No desenvolver das atividades, 
observou-se que os alunos se apoiavam nas considerações dos amigos ou sites 
duvidosos em virtude das dúvidas elucidadas. Ainda, muitos relataram ter receio em 
abordar a temática com as famílias, gerando medos, insegurança ou fortalecendo 
ainda mais o tabu que muitos pensam estar elucidado com o passar dos anos.  
Apenas 10% afirmaram dialogar com os filhos, os estudantes ainda citam “A melhor 
maneira de prevenção é falar abertamente sobre o tema, principalmente em escolas, 
afinal é onde os adolescentes passam a maior parte do tempo. É muito importante 
fazer campanhas de prevenção e palestras, assim, todos adquirem conhecimentos 
e podem fazer uma escolha sabendo das consequências”.

 Quanto ao desenvolvimento da Sequência Didática, antes 80% citaram 2 
métodos contraceptivos e, depois, o mesmo grupo conseguiu elencar 5 métodos e 
comentaram sobre eles; enquanto 20% dos discentes, antes, admitiram apenas um 
anticoncepcional e, depois, o mesmo grupo citou 5 métodos, mas sem comentários. 
Em relação as IST’s, observou-se que os alunos identificaram esse termo como um 
erro de terminologia, pois o livro didático tratava o assunto como (DST) Doença 
Sexualmente Transmissíveis e dentro deste contexto mencionaram somente a 
AIDS. Após, 30% deles apontaram pelo menos 4 infecções/doenças sexualmente 
transmissíveis citando apenas transmissão e o termo DST; e 70% usavam o 
termo IST’s, citando transmissão, alguns sintomas e prevenção para comentar 
problemáticas envolvendo saúde pública.

Diante da análise emergiram quanto ao assunto fragilidades. De acordo com 
Almeida et al (2017), a falta de diálogo associada a políticas de educação sexual 
ineficientes corrobora para o aumento da vulnerabilidade para gravidez precoce, 
aborto e IST’s afetando principalmente adolescentes. Outra fragilidade encontrada 
foi o emprego do termo DST ao invés de IST’s pelos alunos, mostrando que ainda 
há muito a ser trabalhado em relação a essas questões, visto que nem toda infecção 
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se caracteriza como uma doença. Ainda nessa situação, o livro didático contribui 
com informações desatualizadas. 

Também emergiram fortalezas que permeiam o tema. Apesar do baixo percentual 
é importante destacar a existência de pais/ou responsáveis que conversam com os 
adolescentes sobre o assunto, além de atividades educacionais que abordem a 
questão sexual. Almeida et al. (2017), afirma que é indispensável proporcionar aos 
jovens e adolescentes uma educação sexual que envolva o contexto educacional, 
familiar e emocional. Também foi visível a melhora da argumentação a partir do 
conhecimento adquirido. Concordamos com os autores Peretti e Tonin da Costa 
(2013), Silva e Bejarano (2013), Maroquio, Paiva e Fonseca, (2015), e Zabala 
(1998), ao afirmarem que ferramentas pedagógicas, organizadas e articuladas 
de forma lúdica associadas a atividades práticas permitem a discussão e reflexão 
de assuntos e problemáticas que permeiam cotidiano dos discentes conectando 
novas informações. Reafirmando o estudante como sujeitos ativos na construção 
do saber. Nesse aspecto, os discentes assumem seu protagonismo no processo de 
construção do conhecimento principalmente quando são instigados a resolverem 
problemas do seu cotidiano, dessa forma, concordamos com Barrows (1986), 
ele afirma que os problemas são um estímulo a aprendizagem, desenvolvendo 
habilidades de pesquisa e de busca por solução.

4 | 	CONCLUSÃO

A Sequência Didática permitiu aos estudantes identificarem, investigarem e 
discutirem ativamente temas do cotidiano e pertinentes à idade. Ainda possibilitou 
investigar, problematizar, debater e aprofundar temas que, muitas vezes, não são 
comentados em virtude de um currículo abarrotado de conteúdo, ficando apenas 
como tema transversal, ou devido ao fator limitante tempo e grade curricular.

Os resultados obtidos destacam a importância desse tipo de trabalho, 
envolvendo diálogo na escola e na família, pois a falta de informação contribui 
para a gravidez precoce e a ocorrência de IST’s. Esse trabalho proporcionou aos 
estudantes protagonismo na construção do conhecimento significativo. Assim, a 
partir da reflexão e de posse das informações, os adolescentes serão capazes de 
fazer suas escolhas, serem disseminadores de novas posturas, além de contribuir 
para a promoção de saúde e qualidade de vida.
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